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RESUMO 
A Educação promove o desenvolvimento de todas as dimensões da natureza humana, além do que é parte fundamental para vivência do individuo em sociedade, em vista disso os recursos tecnologicos tornam-se essenciais para a ampliação do conhecimento e da comunicação. O moderno avanço da tecnologia contribui para a criação e enriquecimento das propostas na EaD, permitindo uma abordagem rápida da discussão de diversos temas, proporcionando mais aproximação entre alunos e professores e dos próprios discentes. Este trabalho esta embasado num estudo de caso com alunos do 5º período do curso de Serviço Social da Universidade Tiradentes do pólo de apoio presencial de umbaúba/SE.
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ABSTRACT                              

Education promotes the development of all dimensions of human nature, beyond which is a fundamental part of life for the individual in society, in view of this technological resources become essential to expand the knowledge and communication. The advancement of modern technology contributes to the creation and enrichment of the proposals in DE, allowing a fast approach the discussion of various topics, providing more closeness between students and teachers and students themselves. This work is grounded in a case study with students from 5 th period of the course of Social Work, University Tiradentes support pole face of Umbaúba / SE.
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1 INTRODUÇÃO

Vive-se numa conjuntura onde os recursos e as estratégias pedagógicas estão em desenvolvimento e adaptação ao contexto das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), o momento demanda uma nova forma de pensar e agir para lidar com a rapidez e a abrangência de informações e com o dinamismo do conhecimento. 
As novas Tecnologias da Informação e Comunicação produziram grandes impactos em nossa sociedade, hoje conhecida como “sociedade da informação”, no âmbito educacional não tem sido diferente, os novos recursos tecnológicos condicionam a inserção de alunos que por falta de tempo ou oportunidade não tiveram como ingressar numa faculdade antes, nesse cenário entra os cursos de educação à distância, os quais têm passado por transformações significativas, pois as novas tecnologias, fornecem recursos mais eficazes para atender e motivar os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

Cabe aqui ressaltar que tais impactos sócio-culturais que as TICs causaram em nossa sociedade produziram mudanças expressivas, o avanço da internet a exemplo está cada vez mais proporcionando o acesso a cursos on-line o que possibilita uma proporção crescente de alunos em cursos EAD , os recursos tecnológicos no cenário da EAD têm aproximado, mesmo que virtual, a relação entre professores/alunos/tutores, os meios de comunicação entre os mesmos são facilitadas e se dão de forma rápida através de diversos recursos tecnológicos, entre eles, chat, fórum, e-mail, blog, ao mesmo tempo cabe salientar que tais recursos podem não estar proporcionando uma interação eficaz entre alunos/professores/tutores o que poderia estar prejudicando a qualidade no processo de ensino-aprendizagem

Deste modo o problema que se apresenta nesta pesquisa é de saber como os alunos do 5º período do curso à distância de Serviço Social do pólo presencial de Umbaúba da Universidade Tiradentes utilizam as Tecnologias de Informação e Comunicação como ferramenta de apoio ao aprendizado.
A metodologia adotada nesta investigação será de estudo de caso, com aspectos quantitativos através de questionário fechado destinado aos alunos supracitados, tal investigação será norteada pelas seguintes questões norteadoras: Como o uso das TIC’s tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem? Quais os pontos positivos e negativos da experiência? Os alunos já conheciam as TIC’s antes de começar o curso? Deste modo, essa pesquisa busca responder ao questionamento: De que maneira os alunos do 5º período do curso à distância de Serviço Social do pólo presencial de Umbaúba da Universidade Tiradentes utilizam as Tecnologias de Informação e Comunicação no processo ensino aprendizagem?
.

2 Panorama sobre o Uso das Tics no ensino Ead
A Educação promove o desenvolvimento de todas as dimensões da natureza humana, além do que é parte fundamental para vivência do individuo em sociedade, em vista disso os recursos tecnologicos tornam-se essenciais para a ampliação do conhecimento e da comunicação. Nessa perspectiva é que pode-se afirmar que a EaD é uma modalidade de educação que integra os cidadãos em uma sociedade pluralista e democrática. Neste sentido é válido observar que, segundo Kenski (2005), a aprendizagem é mais significativa quanto maior for o grau de interação e comunicação entre os participantes do processo.
Num primeiro momento o ensino a distância era entendido como um ensino não-tradicional ou como uma modalidade do ensino independente, no qual o estudante tem certo grau de autonomia para decidir tempo e local de estudos, dessa forma essa nova modalidade de ensino propicia aos alunos o desenvolvimento de competências e habilidades para lidar com as características da sociedade atual, que enfatiza a autonomia do aluno para a busca de novas compreensões, por meio da produção de idéias e de ações criativas e colaborativas, para isso o educador hoje deve quebrar os velhos paradigmas da escola tradicional, deixando de ser somente um transmissor de informações, passando a usar estas como meio de instrumento para a construção do conhecimento. 
A educação a distância está modificando todas as formas de ensino e aprendizagem, inclusive as presenciais, que utilizarão cada vez mais metodologias semi-presenciais,  flexibilizando a necessidade de presença física, reorganizando os espaços e tempos, as mídias, as linguagens e os processos. EAD tem significados muito variados, que respondem a concepções e necessidades distintas. (MORAN, 2009, VOL. 10, N 2)
 Desta forma, seria necessário ficar atento as novas possibilidades apontadas para utilização de tecnologias interativas que visam a aprendizagem colaborativa não perdendo o foco e o desenvolvimento cognitivo dos envolvidos a partir da utilização de interfaces computacionais, a partir daí podemos destacar a importância dos novos recursos tecnológicos visto que são o meio para garantir a democratização dos saberes, já que as novas modalidades de ensino  EAD superam limitações geográfica, oferece mais oportunidades em razão da flexibilidade de seus programas e pelo uso de recursos pedagógicos facilitadores para a construção do conhecimento e de aprendizagem. 
A envolvência das aplicações multimédia nas redes de comunicação e a combinação da sua flexibilidade com a comunicação virtual levou-nos a designar este novo mundo educacional por Comunidades Virtuais de Aprendizagem que, devido à utilização que fazemos do termo virtual – uma forma potencial de mediação interfacial que não se opõe ao real -, preferimos designar por Comunidades de Aprendizagem, sem mais adjectivação (Silva, 1998).
As facilidades proporcionadas pela tecnologia possibilitam a combinação de dois elementos importantes para a EaD: a interatividade entre usuário e máquina e interação entre os professores/tutores e alunos. Percebe-se que o progresso tecnológico está revolucionando e trazendo mudanças para a área educacional, facilitando a vida de quem procura na Ead a sua formação profissional.
A disseminação da utilização das tecnologias de informação e comunicação em “diferentes ramos da atividade humana, bem como sua integração às facilidades das telecomunicações, evidenciou possibilidades de ampliar o acesso à formação continuada e o desenvolvimento colaborativo de pesquisas científicas”. E o mais importante desse avanço foi à incorporação de diferentes recursos tecnológicos à Educação a Distância. (Almeida, 2002)
O moderno avanço da tecnologia contribui para a criação e enriquecimento das propostas na EaD, permitindo uma abordagem rápida da discussão de diversos temas, proporcionando mais aproximação entre alunos e professores e dos próprios discentes. É também uma ferramenta que garante uma prática de educação com atividades cognitivas diferentes daquelas existentes antes desse avanço.

A globalização da tecnologia proporcionou a expansão da EaD em várias áreas educacionais e profissionais, o que resultou numa ampliada procura por parte de jovens e adultos que vêem nesse modelo de educação uma alternativa mais ágil para ingressar no mercado de trabalho, diante desse contexto é visível que a EaD se tornou um recurso de empregabilidade e uma estratégia do mercado de trabalho.
2.1 A importância do uso das TIC’s na EaD no curso de Serviço Social
O uso da Tecnologia da Informação e Comunicação no ensino a distância proporciona o aperfeiçoamento das informações, gerando o estreitamento das fronteiras fazendo com que tais informações alcancem uma massa cada vez maior, tal observação nos remete a pensar que o uso dos recursos tecnológicos atrelados ao Serviço Social só tem a contribuir quando utilizadas de forma critica e profissional, já que O curso de Serviço Social visa desenvolver um aprendizado crítico da realidade, onde o estudante está interagindo diretamente com o cotidiano, observando a totalidade da realidade por meio de sua produção e reprodução social.
O curso a distância de Serviço Social tem por finalidade formar assistentes sociais competentes e compromissados com o planejamento, a implementação, a coordenação e a avaliação de políticas e projetos sociais junto a indivíduos, grupos, comunidades e instituições. Como em qualquer outra profissão o profissional deve investir em qualificação para atender as demandas e desafios da atualidade brasileira, a formação do assistente social implica a compreensão crítica dos problemas sociais e suas relações com movimentos e demandas populares. Segundo VIEIRA, 2010 “faz-se necessário problematizar a intencionalidade técnico-operativa, bem como aperfeiçoar o planejamento dos limites que poderão ser encontrados quando da utilização dos recursos informacionais”. Além dessa compreensão, ao assistente social cabe o domínio de um conjunto de teorias, métodos e procedimentos para ação nos processos sociais. 
"O Serviço Social precisa se capacitar para este debate e para inovar na sua prática profissional, procurando incorporar os novos produtos e processualidades da Revolução Informacional, traduzindo-os em práxis ídeo-política, enquanto cultura profissional, para não correr o risco de ver-se desqualificado frente às novas exigências histórico-estruturais da chamada "Sociedade da Informação". O não enfrentamento desse debate, ao nosso ver, impedirá que o Serviço Social dê um passo à frente, em continuidade à necessária crítica ao conservantismo e ao tecnicismo na profissão, propondo nesse novo patamar uma grade operativa vinculada à produção teórico-medológica conseqüente com o movimento hegemônico na profissão." (SOUZA, 2004 apud VIEIRA, 2010).

Existe na profissão de Serviço Social um adequado consenso em virtude de considerar essa profissão como uma particularização do trabalho coletivo, a profissão de Assistente Social está inserida na divisão do trabalho, e na atuação ligada na esfera da produção material e reprodução ideológica da vida social. Com intuito de melhor explanar a questão, nota-se que:
Como profissão de nível universitário o Serviço social tem uma regulamentação, um projeto ético-político e um projeto de formação profissional, portanto, uma direção social e um perfil determinado de profissional. Por esta razão, penso que a preocupação em como ensinar o Serviço Social, dentro do novo currículo, o que priorizar, como implementar lógica das diretrizes curriculares de modo a alcançar o perfil profissional que se deseja, são questões pertinentes e necessárias (GUERRA, 2005,p.148).

3 ANALISE E DISCUSSÃO
Panorama da EaD da Universidade Tiradentes
As informações descritas logo abaixo, estão em consonância com texto disponível no Portal da Universidade Tiradentes (unit.br/ead).
A UNIT foi a pioneira na oferta de cursos e disciplinas na modalidade a distância em Sergipe através do Núcleo de Educação a Distância-NEAD. A partir do ano de 2002, a NEAD/UNIT disponibiliza o ensino a distância objetivando cumprir as exigências postas pela contemporaneidade no tocante à formação acadêmica e visando democratizar o Ensino Superior.

A metodologia utilizada para cursos de graduação da UNIT, na modalidade de EaD, é semipresencial, se utilizando de mídias complementares. Se faz necessário que o aluno freqüente a instituição de ensino uma vez por semana a fim de completar a carga horária exigida pelo curso, assistir as aulas via satélite bem como receber as orientações de tutoria.

Essa metodologia está apoiada na utilização de material impresso, Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA e aulas via satélite. Dentre estes o que mais se destaca é o AVA por possibilitar a interatividade entre os sujeitos envolvidos, ou seja, professores e alunos por meio de chats, fóruns de discussão, podcast, dentre outros recursos disponíveis.
O sistema de avaliação é composto de instrumentos de caráter objetivo e subjetivo e essa composição se dá através da Prova Presencial Contextualizada – PP e da Medida de Eficiência – ME.

Levando em conta as políticas de educação municipais e estaduais e em conformidade com as políticas instituídas pelo MEC por meio da Secretaria de Educação a Distância – SEED e pelo Plano Nacional de Educação - PNE, a Universidade Tiradentes vê-se na obrigação de participar do processo de implantação da EaD no Estado de Sergipe.
A instalação dos cursos em EaD da UNIT ocorreu inicialmente em Sergipe, nos municípios onde tem campus modernos, em Estância, Itabaiana e Propriá valendo-se da infraestrutura da universidade visando atender às demandas em tais regiões e logo após firmou parcerias e convênios a exemplo das cidades de Laranjeiras, Boquim, Monte Alegre, São Domingos, Poço verde, Carira, Capela, Nossa Senhora da Glória, Nossa Senhora das Dores, Neópolis, Ribeirópolis, Porto da Folha, Tobias Barreto, Poço Verde e Umbaúba, com o  intuito de suprir as necessidades locais e regionais.

Os Pólos de Apoio Presencial devem coordenar e supervisionar as atividades administrativas e pedagógicas relativas aos cursos ofertados pela Universidade Tiradentes na modalidade de Educação a Distância. É também competência dos Pólos de Apoio identificar as instituições que correspondem aos critérios específicos para serem habilitadas juntas ao NEAD/UNIT, destinadas a orientarem alunos em situação de estágio. Cabe ao NEAD/UNIT e as coordenações dos cursos o acompanhamento, controle e avaliação do estágio supervisionado.

Para organizar um Pólo Regional de Apoio a Educação a Distância, deverá ser levado em conta a quantidade mínima de alunos para oferta do curso na região, bem como a distância e o maior aproveitamento dos recursos locais.

A equipe dos Pólos é composta pelo Gestor, Professor Especializado e tutor. O principal dever do Gestor é fazer com que os objetivos apresentados pelo Projeto Pedagógico do Curso sejam alcançados, procurando prestar serviços pedagógicos e acadêmicos de qualidade além da responsabilidade de coordenar as atividades dos cursos no Pólo.

O Professor Especialista é responsável por transmitir o conteúdo aos discentes por meios tecnológicos, aos Tutores por meio de capacitação e também no processo avaliativo.

É importante enfatizar que a presença do tutor é fundamental para os cursos ofertados na modalidade EaD bem como para o processo de ensino/aprendizagem. Pois, além de ser um mediador, ele também contribui para uma maior interação entre os envolvidos em tal processo. Pode-se destacar entre as funções do tutor: conhecer o PPC e o material didático das disciplinas; orientar o aluno para o estudo a distância; emitir relatório semanal para o Tutor Gestor com registro da participação do aluno; cumprir com pontualidade os horários de atendimentos/ plantões de tutorias.

O tutor da EaD/UNIT deve atender a alguns requisitos como, possuir cursos superior, ter experiência em magistério, disponibilidade para trabalhar em tempo integral vinte horas semanais, ser dinâmico e ágil nos trabalhos em grupos, residir no território que vai atuar ou municípios circunvizinhos. A tutoria é realizada por meio dos encontros presenciais quando faz uso do Material Instrucional Impresso e interativo firmados entre tutor e aluno intercedidos pelas tecnologias de comunicação e informação.

Nessa perspectiva percebe-se que a UNIT participou ativamente do processo de formação da EaD no Estado de Sergipe.
3.1 A modalidade de Educação a Distância da UNIT no curso de Serviço Social

A modalidade de Educação a Distância da UNIT no curso de Serviço Social está credenciada pelo Ministério da Educação e Cultura – MEC, através da portaria nº 651/04 tem sua fundamentação na Lei de Diretrizes e Bases nº 9394/96, no Decreto nº 5622 de 19 de dezembro de 2005, na portaria 301 de 07/04/98, nas Diretrizes Curriculares Nacionais – CNE/CES, Parecer nº 492/2001 de 03 de abril de 2001, e na Resolução do Conselho Superior de Administração da Universidade Tiradentes - CONSAD/UNIT nº 004/04 de 13 de outubro de 2004, no Projeto Pedagógico Institucional – PPI e no Projeto Pedagógico do Curso – PPC (http://ead.unit.br/unit/historico.php, 2010).
Os cursos de graduação em Serviço Social, como a maior parte dos cursos superiores da área de humanas, não ficaram fora do contexto da EaD. A maioria dos cursos iniciou-se em meados de 2006 e, atualmente, existem onze instituições credenciadas a ministrar cursos a distância de Serviço Social, contudo, somente dez IES estão ofertando cursos a distância no momento, com aproximadamente 1.121 pólos de apoio presencial ligados a tais unidades de ensino (PIMENTA, 2009, p. 03).
O curso de Serviço Social visa desenvolver um aprendizado crítico da realidade, onde o estudante está interagindo diretamente com o cotidiano, observando a totalidade da realidade por meio de sua produção e reprodução social. Porém, o curso a distância não proporciona esse modo de interação, pois ocorre apenas a transmissão de diálogos e experiências através de meios de comunicação, o que deixa o estudante EaD sem muito contato com a realidade, ponto fundamental para formação profissional do Assistente Social. 
A Universidade Tiradentes deu início às suas atividades na cidade de Umbaúba através do pólo de Apoio Presencial em 15 de agosto de 2005, quando firmou compromisso, respaldados na Lei nº. 8.66/93 através do Termo de Convênio nº. 04 com a Prefeitura Municipal de Umbaúba/SE.

Desde então a convenente ofereceu as dependências da Escola Municipal Adelvan Cavalcanti Baptista com a segurança necessária para a oferta das atividades, disponibilizou apoio administrativo para limpeza e conservação dos espaços aos sábados e da sala de tutoria de segunda a sábado.

Já a instituição, que nesta época oferecia apenas o curso de Letras/Português na modalidade de Educação a distância, disponibilizou para as três turmas existentes todo o material didático necessário, acompanhamento aos alunos e avaliações. Ofereceu os conteúdos nas salas presenciais e de tutoria, contratou professores qualificados para a aplicação das atividades presenciais, acompanhando e mantendo a qualidade pedagógica para o desenvolvimento do curso.

No dia 27 de março de 2006 firma-se novo convênio, o de n°. 23 para a oferta de mais dois cursos, os de História e Matemática. O pólo Umbaúba agora contava com duas turmas do curso de História, uma do curso de Matemática e quatro turmas do curso de Letras/Português.

Em 18 de agosto de 2007 firma-se novo convênio o de nº. 35 para a oferta de mais uma turma do curso de História. No mês de novembro de 2008, três turmas do curso de Letras/Português, um quantitativo de 109 alunos, a grande maioria moradores da cidade de Umbaúba, e os demais das regiões circunvizinhas como Cristinápolis, Arauá, Estância e Itabaianinha, se formaram, e hoje, alguns deles já estão trabalhando na área de formação, capacitados e contribuindo para o enriquecimento cultural dos munícipes e o crescimento do comércio local.

No ano de 2009 a Universidade Tiradentes alugou um prédio visando oferecer mais conforto e também se adequar às novas tecnologias, além de ofertar novos cursos. Atualmente, o pólo de Apoio Presencial de Umbaúba funciona na Rua Benjamim Constant, 674, na cidade de Umbaúba e conta com 402 alunos dos cursos de Pedagogia, História, Letras Português/Espanhol, Serviço Social, Gestão Pública e Segurança no Trabalho. Uma vez por semana os alunos precisam comparecer ao pólo, pois a metodologia utilizada é a semi-presencial, a fim de participar da aula via satélite com o professor da disciplina, em tempo real, momento este em que os alunos tem a possibilidade de interagir com o professor, os tutores e os alunos dos demais pólos e também participar da tutoria, momento no qual os alunos são conduzidos pelos tutores a realizar trabalhos acerca do tema trabalhado e também apresentá-los. No curso de Serviço Social (bacharelado) contamos com 41 alunos no 5º período.

Diante dos resultados alcançados e dos benefícios trazidos pela UNIT através do Pólo de Apoio Presencial de Umbaúba, com o visível crescimento do comércio local, da formação de professores qualificados, através da oferta do ensino superior principalmente para aqueles que não possuem condições de se deslocar para outras cidades e de arcar com mensalidades com custo mais alto, é que, a Universidade Tiradentes se orgulha de cumprir o dever de formar cidadãos conscientes dos seus direitos e deveres e capacitados para exercer a função de educadores através de uma educação de qualidade.
3.2  Um olhar para a turma do 5º período do curso de Serviço Social do pólo de apoio presencial de Umbaúba/SE
A presente pesquisa adotou a abordagem quantitativa, utilizando questionário fechado, como instrumento de coleta de dados e buscou responder as seguintes questões-problemas: Como o uso das TIC’s tem contribuído para o processo de ensino-aprendizagem? Quais os pontos positivos e negativos da experiência? Os alunos já conheciam as TIC’s antes de começar o curso?
Desta forma, os objetivos da pesquisa foram: Verificar se os recursos tecnológicos são suficientes para manter uma interação eficaz entre alunos e professores; Analisar quais os pontos positivos e negativos da experiência dos alunos com as TIC’s; Investigar quais dificuldades encontradas pelos alunos EAD em manusear as novas TIC’s;
De um universo de 41 alunos os quais se submeteram a aplicação do questionário estruturado em 17 questões fechadas, o resultado foi tabulado e analisado descritivamente através de gráficos, sendo alguns deles apresentados e discutidos logo abaixo. Levando em consideração que o questionário tinha o total de 17 questões, a seguir apresenta-se apenas 7 gráficos julgados os mais relevantes, visto que permitem uma visão mais completa sobre a pesquisa.
Conforme os discentes, no que diz respeito à cidade onde moram 42% responderam que moram em Umbaúba, 24% na cidade de Cristinápolis, 12% são de Itabaianinha, 2% moram em Arauá, e outros 20% moram em outras cidades. Nessa perspectiva cabe ressaltar que os alunos da Instituição se adequaram a realidade procurando se inserir numa Instituição mais próxima, como visto no gráfico 8 logo mais abaixo.
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Figura 1: Informações dos discentes sobre cidade de moradia
Fonte: Elaboração própria.
Quando foi indagado sobre o que os levou a fazer um Curso na modalidade a distância o gráfico da (Fig. 2) aponta que 53% disseram que escolheram o curso por não terem tempo suficiente para cursar faculdade tradicional. Outros 10% responderam que fazer o curso de Serviço Social a distância foi uma opção para adquirirem certificado de Curso Superior. E, 37% afirmam que foi devido ao custo financeiro.
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Figura: 2 Respostas dos discentes sobre motivo que os levaram a fazer curso superior a distância 
Fonte: Elaboração própria.
Os resultados apontam que 71% dos alunos responderam que escolheram a Instituição por ser a mais próxima, outros 22% optaram por tal Instituição por esta oferecer curso EAD e 7% dos alunos escolheram-na por ser uma Instituição reconhecida, conforme (Fig. 8). Percebe-se que as opiniões estão diversificadas e que a escolha do curso não está diretamente ligada com a modalidade à distância, no entanto, é visível mais uma vez que a EaD oferece flexibilidade no horário, facilitando o ingresso de jovens e adultos no curso superior em Serviço social.
                 
[image: image3.emf]7%

71%

22%

reconhecimento da

Instituição de Ensino

Instituição mais

próxima

oferecer curso EAD


Figura: 3 Respostas dos acadêmicos sobre o motivo que os levaram a escolher a Instituição 
Fonte: Elaboração própria.
Quando foi abordado se os alunos utilizavam novas Tecnologias da Informação e Comunicação antes de começar o curso (Fig. 4), 83% dos discentes responderam que Sim, outros 17% não utilizavam tais recursos tecnológicos. O que justifica a opção pelo curso EAD.
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Figura:4 Respostas dos discentes sobre a utilização das TICS antes de começar o curso 
Fonte: Elaboração própria.
Na percepção de 26% dos alunos apontam o uso da internet como ferramenta pedagógica como ponto positivo, 25% aponta a maior flexibilidade de horários, 22% aponta a facilidade de acesso a cursos de graduação, 18% opinam como ponto positivo ter aulas dinâmicas/interativas e outros 9% apontam poder utilizar vídeos e filmes, como apontado no gráfico (Fig. 5). Percebe-se que os alunos identificam vantagens com a utilização das TIC’s no ensino EAD, não só por oferecer oportunidade de formação adequadas às exigências atuais como também por utilizar recursos tecnológicos e comunicação freqüente para garantir uma aprendizagem dinâmica e inovadora.
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Figura: 5 Opiniões dos discentes sobre os pontos positivos do uso das TIC’s no Ensino EAD 

Fonte: Elaboração própria.
 Quanto aos pontos negativos, 34% dos discentes apontam os problemas técnicos, para 32% a dispersão física dos participantes é vista como desvantagem, 22% opina sobre a dependência tecnológica e 12% aponta falta de feedback imediato. Nota-se que a falta de interação e troca direta de experiência proporcionada pela relação educativa professor-aluno impossibilita um aprendizado eficaz, a ocorrência de abandonos, dispersão é um dos principais pontos apontados como ponto negativo.  
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Figura: 6 Opiniões dos discentes sobre os pontos negativos do uso das TIC's no Ensino EAD 

Fonte: Elaboração própria.
Quando perguntado sobre a avaliação, 24% dos acadêmicos disseram que o uso das TIC’s facilitam o método avaliativo, 66% opinou que prejudica e para outros 10% não interfere. A metodologia dos cursos EaD/UNIT está apoiada no uso de mídias  e complementares entre si, fazendo com que o aluno compareça uma vez por semana no pólo de apoio, e esse é o momento que eles tem para tirar as dúvidas e tentar compreender melhor a disciplina, ou então pode relaciona-se com o tutor através de chats. Observa-se que os acadêmicos concordam com essa metodologia, mas são necessárias algumas mudanças para que o Serviço Social/EaD da Universidade Tiradentes ganhe qualidade e respeito como o na modalidade de ensino presencial.
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Figura: 7 Em relação a avaliação o uso das TIC's. 

Fonte: Elaboração própria.
Para os alunos do 5º período do curso de Serviço Social do pólo de apoio presencial de Umbaúba da Universidade Tiradentes, se exige muito dos trabalhos e oferta-se pouquíssimos recursos para a realização dos mesmos. Esses trabalhos tomam muito tempo dos alunos; e no que se refere à nota avaliativa sua pontuação é muito pouca; o acesso ao AVA é complicado e requer certo tempo dos acadêmicos e às vezes os conteúdos não ficam claros e as dúvidas não são tiradas completamente, causando uma negatividade no entendimento das informações transmitidas. 
4 CONCLUSÃO
Levando em consideração o processo de dados coletados para a construção desse artigo, pode-se destacar que a utilização das TIC’s pelos alunos do 5º período do curso de Serviço Social do pólo de apoio presencial de Umbaúba da Universidade Tiradentes, têm sido de suma importância, visto que o avanço tecnológico proporcionou uma inserção cada vez maior de alunos na modalidade de ensino a distância, porém cabe salientar que tais tecnologias ao mesmo tempo em que facilita o aprendizado muitas vezes provoca frustrações como visto anteriormente, já que relação educativa professor-aluno impossibilita um aprendizado eficaz, a ocorrência de abandonos, dispersão física dos participantes. Deve-se pensar numa metodologia voltada para esses alunos de modo que estimule melhor a comunicação entre alunos-tutor-professor aperfeiçoando e expandindo a interação e contribuindo para construção do conhecimento no ensino EAD. É nesse sentido, que essa modalidade de ensino passa de um método que veio consolidar a formação escolar para um modelo de aprendizagem voltado mais para a capacitação e qualificação profissional. 
A direção do processo de ensino-aprendizagem na EAD foi promovida sobretudo com o apoio das TIC’s,  gerando novo quadro comunicacional ao acelerar de forma vertiginosa a velocidade de processamento de informação e do saber. Estas repercussões e a natureza da tecnologia que as  suportam expandem a complexidade do diálogo da sala de aula, para enriquecer o processo de aprendizagem do aluno.
Nessa perspectiva evidencia-se a necessidade de trabalhar com o desenvolvimento de competências e habilidades, incluindo dinâmicas de trabalho e desenvolvimento de projetos voltados para o processo de reconstrução do conhecimento e do desenvolvimento da autonomia.
Por fim, destaca-se que tudo isto interfere, sem dúvida, na aprendizagem por parte dos alunos e na própria relação estabelecida entre os envolvidos. Não basta ter os recursos disponíveis, é necessário saber suas potencialidades e utilizá-los de forma a viabilizar uma relação com os alunos que seja, cooperativa, colaborativa, construtiva. Uma relação em que há o diálogo e que se acredita e se prioriza a construção do conhecimento. E as TICs fundamentais e mediando este processo de construção.
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